Sucessão familiar
No inicio deste ano falávamos que o tema sucessão familiar se tornaria prioritário na preocupação da sociedade, principalmente das entidades envolvidas com as comunidades rurais (pequenos e médios agricultores). Incluímos este tema na nossa programação em encontros com cooperativas e lideranças.

O Ibge divulgou este ano o censo agropecuário de 2006 e apresentou dados preocupantes sobre essa realidade do Estado, mostrando que a população rural vem envelhecendo e sem substitutos em suas atividades.
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Dessa forma haverá necessariamente uma concentração das propriedades e um esvaziamento no campo, fato que vem ocorrendo de forma rápida e desorganizada.

Para enfrentar esta situação é necessário um projeto comunitário que contemple os anseios dos jovens, onde eles possam enxergar nessa proposta um projeto de vida. É um grande desafio para todos. O poder público, interagindo com as organizações privadas, sindicatos, cooperativas, deve definir as ações que levem a uma nova visão do mundo rural, mostrando sua viabilidade como gerador de renda, educação, lazer, etc.
Felizmente os sindicatos rurais e as cooperativas começam a acionar o poder público para falar do assunto em reuniões com jovens e familiares. Há poucos dias, ocorreram dois grandes encontros; um, em Santa Maria, promovido pela Fetag, com apoio do Sescoop/RS, e outro, realizado em Sananduva, promovido por entidades locais e Emater, com  apoio de prefeituras. Em ambos, um dos temas centrais foi a sucessão familiar. 
O de Santa Maria, com participação de mais de 600 jovens, emitiu uma carta aberta cobrando das autoridades, políticas que permitam aos jovens, “enquanto futuros sucessores, a permanência na terra, dando continuidade à atividade rural e à produção de alimentos”. Também defenderam que o desenvolvimento sustentável está alicerçado num tripé que inclui a produção e disseminação de tecnologias apropriadas, a capacitação dos agricultores e de todos os membros da família e a organização desses agricultores objetivando a geração de renda. 
O sistema cooperativista tem alguns exemplos de incentivo eficiente ao aproveitamento dos jovens no meio rural. Um dos mais notáveis é o da Cooperativa Languiru, que não só travou o êxodo da juventude, como conseguiu com que alguns jovens, que já haviam deixado o meio rural, voltassem para trabalhar no campo. O caso foi transformado em um artigo científico apresentado pelo vice-presidente da Cooperativa, Renato Kreimeier, ao curso de pós-graduação em MBA do Centro Universitário Univates. O número de associados jovens aumentou porque a Cooperativa Languiru oferece várias opções no sistema produtivo para que o jovem possa ter renda e fique na propriedade. 








Rui Polidoro Pinto








    Presidente da FecoAgro/RS
